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Objetivos:

(i) Introduzir o aluno a um novo desenvolvimento que liga o estudo formal das línguas

naturais ao estudo empírico das línguas humanas e, em particular, das línguas nativas

americanas.

(ii) Introduzir o aluno ao estudo da variação na semântica das línguas humanas.

(iii) Trazer as línguas nativas das Américas para o debate do que é universal e do que é

específico nas línguas humanas.

Justificativa:

O estudo da amplitude da variação na semântica das línguas humanas com base na semântica

formal é recente. Este curso pretende divulgá-lo e ao mesmo tempo contribuir com a

incorporação da semântica de nossas línguas nativas ao debate internacional.

O curso se justifica também por apresentar o desafio que a análise de línguas pouco

discutidas na questões clássicas da semântica. Em particular, o curso reforça a construção de

uma tradição de pesquisa que une o estudo empírico à discussão teórica.

Além disso, o curso colabora com a aquisição de uma habilidade básica em realizar a análise

semântica de sentenças das línguas naturais faz parte essencial da formação de alunos em

Teoria Gramatical, literatura e o enfrentamento de questões teóricas que essas línguas

colocam para as teorias semânticas. O alargamento da motivação empírica para as teorias

semânticas fornece novos insights sobre questões clássicas da semântica. Em particular, o

curso reforça a construção de uma tradição de pesquisa que une o estudo empírico à

discussão teórica.



Conteúdo:

As línguas naturais possuem muitas propriedades em comum. Por outro lado, elas também

divergem de modos bastante relevantes. Essa perspectiva é amplamente aceita em sintaxe e

em fonologia, mas pouco discutida em semântica. Recentemente, no entanto, os dados

empíricos sobre a semântica das línguas naturais ampliaram-se de modo significativo.

Percebeu-se que diferentes línguas adotam diferentes estratégias para expressar significados

semelhantes.

Este curso aborda fenômenos semânticos como a quantificação, a expressão de número, de

tempo e de aspecto nas línguas humanas em geral e nas línguas indígenas americanas, em

particular, com a finalidade de discutir a variação interlinguística na semântica.

O curso se concentrará na variação do significado (semântica) enquanto relacionada à

variação na estrutura (sintaxe).

Questões a serem exploradas:

• Qual é a amplitude de variação interlinguística na correspondência entre a morfossintaxe e a

semântica?

• Existem universais semânticos?

Questões metodológicas também poderão ser consideradas porque, na maioria dos casos, o

linguista não é um falante nativo das línguas investigadas. Alguns aspectos do significado

não podem ser transferidos de uma língua para outra, ou podem ser facilmente distorcidos

nesse processo. Que técnicas devem ser usadas pelo pesquisador com o objetivo de garantir

que tal distorção seja minimizada?

O curso se debruça sobre tópicos da semântica das línguas humanas, em geral, e das línguas

indígenas americanas, em particular, e sobre sua interface com a sintaxe.

A variação será abordada em relação aos seguintes tópicos:

1. a semântica das expressões nominais;

2. a semântica das expressões verbais;

3. a expressão da quantificação;

7. a expressão do número

8. a distinção massivo-contável;

9. tempo;

10. aspecto

11. pluracionalidade;

12. evidencialidade.



Forma de Avaliação:

70% - realização de atividades propostas (e.g. questões, exercícios, entre outros)

30% apresentação de seminários sobre textos relevantes.

Observação:

O curso foi pensado para alunos que já tiveram uma introdução básica a algum tipo de teoria

formal em sintaxe e em semântica. Requer a leitura dos textos designados.
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